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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A anemia é uma condição clínica descrita pela diminuição 
da concentração de hemoglobina e, por consequência, um transporte insuficiente de 
oxigênio. METODOLOGIA: O presente estudo trata-se de uma pesquisa exploratória, 
do tipo revisão de literatura. A realização das buscas consistiu entre Setembro a 
Novembro de 2019, utilizou-se as bases de dados Scielo, Science Direct e PubMed 
com o recorte temporal de 2013 a 2019, onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz 
respeito a obras utilizadas para o desenvolvimento desta revisão. Com os descritores 
utilizados de modo associado e isolados foram “DIAGNÓSTICO”, “TRATAMENTO”, 
“GESTANTES” e “ANEMIA”, em inglês e português. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
Dentro dessas buscas foram encontrados 854 artigos, porém, após a exclusão de 
achados duplicados e incompletos, restringiram-se a 65 obras, desses, foram lidos 
individualmente por três pesquisadores, na presença de discordâncias entre estes, um 
quarto pesquisador era consultado para opinar quanto à inclusão ou não do artigo. Ao 
final das análises, 7 artigos foram incluídos na revisão, onde possuíam os descritores 
inclusos no tema e/ou resumo e foram incluídos porque melhor se enquadraram no 
objetivo proposto. CONCLUSÃO: As anemias são consideradas um problema de saúde 
pública, tanto no Brasil como no mundo, afetando principalmente crianças, gestantes e 
mulheres em idade fértil, por isso se faz necessário estudos com o objetivo de verificar 
a prevalência, gravidade e a classe mais acometida para assim colocar em prática 
medidas corretivas e preventivas
PALAVRAS-CHAVE: “DIAGNÓSTICO”, “TRATAMENTO”, “GESTANTES” e “ANEMIA”

DIAGNOSIS, TREATMENT AND MAJOR RISKS OF PREGNANT WOMEN 

AFFECTED BY ANEMIA DEFICIENCIES

ABSTRACT: INTRODUCTION: Anemia is a clinical condition described by the 
decrease of the concentration of hemoglobin and, consequently, an insufficient oxygen 
transport. METHODOLOGY: This study is an exploratory research, literature review. 
The achievement of the searches consisted from September to November 2019, we 
used the databases Scielo, PubMed and Science Direct with the temporal clipping 
from 2013 to 2019, where there was a careful selection in respect to works used for 
the development of this review. With the descriptors used so associated and isolates 
were “DIAGNOSIS”, “TREATMENT”, “PREGNANT” AND “SICKLE”, in English and 
Portuguese. RESULTS AND DISCUSSION: Within these searches were found 854 
articles, however, after the exclusion of duplicate findings and incomplete, restricted 
to 65 works, these were read individually by three researchers, in the presence of 
disagreements between them, a researcher was consulted for an opinion regarding the 
inclusion or not of the article. At the end of the analyzes, 7 articles were included in the 
review, where they had the descriptors included in the theme and/or summary and were 
included because they best fit the proposed objective. CONCLUSION: The Anemias 
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are considered a public health problem, both in Brazil and in the world, affecting mainly 
children, pregnant women and women of childbearing age, for this is necessary studies 
with the objective of verifying the prevalence, severity and the class most affected so 
as to put into practice preventive and corrective measures. 
KEYWORDS: “DIAGNOSIS”, “TREATMENT”, “PREGNANT” AND “SICKLE”

1 |  INTRODUÇÃO 

A anemia é uma condição clínica descrita pela diminuição da concentração de 
hemoglobina e, por consequência, um transporte insuficiente de oxigênio. Pode-se 
considerar a anemia carencial como o estado patológico em que ocorre anemia 
como resultado da carência de um ou mais nutrientes essenciais. Os nutrientes 
essenciais são: vitamina A, ácido fólico, vitamina B12, riboflavina e vitamina B6 que 
são necessárias para a produção normal de glóbulos vermelhos, enquanto outras 
como as vitaminas C e E protegem os glóbulos vermelhos maduros da destruição 
prematura por oxidação de radicais livres. A riboflavina, a vitamina A e a vitamina 
C também podem prevenir a anemia, melhorando a absorção intestinal de ferro ou 
facilitando sua mobilização a partir das reservas corporais (RABELO et al., 2018).

Um dos grupos populacionais mais vulneráveis às anemias nutricionais é o das 
gestantes. Estima-se que de cada dez gestantes que fazem o pré-natal três sejam 
anêmicas. A Organização Mundial da Saúde (OMS) define anemia na gestação como 
uma concentração de hemoglobina inferior a 11g/dL e hematócrito menor que 33%. 
A OMS estima que a prevalência de anemia gestacional no Brasil seja de 29,1%, o 
que a caracteriza como um problema de saúde pública de intensidade moderada. 
Uma revisão bibliográfica que realizou um levantamento da prevalência de anemia 
em gestantes adultas no Brasil, analisando os resultados de estudos realizados a 
partir da década de 70 até os anos 2000, encontrou prevalências variando de 8,9 
a 57,1%. Em mulheres em idade reprodutiva não grávidas, a Pesquisa Nacional de 
Demografia e Saúde da Criança e da Mulher (PNDS) de 2006 encontrou 29,4% de 
anemia nas mulheres brasileiras, sendo as maiores prevalências encontradas no 
Nordeste (39,1%) e as menores no Centro-Oeste (20,1%), apresentando na região 
Sul prevalência de 24,8% (ELERT; MACHADO; PASTORE, 2013).

Como consequência, ocorre uma deficiência no transporte de oxigênio no 
sangue circulante, que em seu nível avançado, pode interferir negativamente 
na cognição, na capacidade física, na produção de hormônios, na regulação da 
temperatura corporal, na imunidade e no rendimento de funções laborais. Em um 
contexto mais amplo, causa importantes impactos nos custos públicos e privados 
de saúde (PIMENTA, 2016).

A anemia reduz a resistência da grávida a infecções, aumenta as taxas de 
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hemorragias ante e pós-parto e de parto pré-termo e eleva o risco de mortalidade 
materna. Além disso, a deficiência de ferro e a anemia ferropriva que não são 
tratadas no terceiro trimestre levam a repetição do quadro no pós-parto. Nessa fase, 
a deficiência de ferro e a anemia estão associadas à diminuição das habilidades 
físicas, à instabilidade emocional, ao estresse e à redução dos níveis cognitivos 
quando testados (MONTENEGRO; SANTOS; REZENDE-FILHO, 2015).

Com isso, o trabalho teve como objetivo descrever os principais diagnóstico, 
tratamento e riscos de gestantes acometidas por anemias carenciais.

2 |  METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma pesquisa exploratória, do tipo revisão de 
literatura. A pesquisa exploratória visa proporcionar ao pesquisador uma maior 
familiaridade com o problema em estudo. O estudo foi iniciado em setembro de 
2019, com termino em novembro de 2019.

A realização das buscas consistiu entre Setembro a Novembro de 2019, 
utilizou-se as bases de dados Scielo, Science Direct e PubMed com o recorte 
temporal de 2013 a 2019, onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz respeito 
a obras utilizadas para o desenvolvimento desta revisão. Com os descritores 
utilizados de modo associado e isolados foram “DIAGNÓSTICO”, “TRATAMENTO”, 
“GESTANTES” e “ANEMIA”, em inglês e português.

Os critérios de exclusão trabalhos científicos com apenas resumos disponíveis, 
publicações duplicadas, outras metodologias frágeis como revisões bibliográficas e 
artigos de relato de experiência, reflexivo, editoriais, comentários e cartas ao editor 
e artigos incompletos, que não se enquadrem dentro da proposta oferecida pelo 
tema e/ou fora do recorte temporal.

Os dados foram organizados em forma de tabelas e gráficos em planilhas. 
Tratadas e organizadas no programa Office Excel 2017.

A presente pesquisa não oferece riscos, pois consiste em um levantamento 
de dados, não havendo assim o contato direto com humanos, animais e material 
biológico. O estudo tem como benefício, a contribuição para a comunidade científica, 
ao enriquecimento de publicações sobre o assunto abordado afim, de melhora 
o diagnóstico e o tratamento de pacientes com histórico de linfoma. Ao final da 
pesquisa, foi elaborado um relatório com os resultados alcançados, com alternativa 
de melhores conhecimentos diante deste campo de pesquisa.

Para o presente estudo não foi necessário envio ao comitê de ética e pesquisa, 
pois trata-se de uma pesquisa de revisão que se utiliza de dados eletrônicos.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentro dessas buscas foram encontrados 854 artigos, porém, após a exclusão 
de achados duplicados e incompletos, restringiram-se a 65 obras, desses, foram 
lidos individualmente por três pesquisadores, na presença de discordâncias entre 
estes, um quarto pesquisador era consultado para opinar quanto à inclusão ou não 
do artigo. Ao final das análises, 7 artigos foram incluídos na revisão, onde possuíam 
os descritores inclusos no tema e/ou resumo e foram incluídos porque melhor se 
enquadraram no objetivo proposto.

A anemia por carência de nutrientes pode ser classificada como anemia por 
falta de produção, é resultante da deficiência de Ferro, de Vitamina B12 ou também 
de Ácido Fólico, todos os componentes envolvidos na atividade hematopoética. 
Do conceito morfológico, as anemias podem se categorizar, baseando-se nos 
índices hematimétricos VCM (Volume corpuscular médio), HCM (Hemoglobina 
corpuscular média) e CHCM (Concentração de hemoglobina corpuscular média), 
em Anemias Microcíticas-Hipocrômicas, Anemias Macrocíticas e Anemias 
NormicíticasNormocrômicas. A anemia carencial constitui um sério problema de 
Saúde Pública no mundo, atingindo mais de 2 bilhões de pessoas, sobretudo 
em países subdesenvolvidos e em populações mais pobres. Estima-se que sua 
prevalência seja quatro vezes maior em países em desenvolvimento em todo o 
mundo (RABELO et al., 2018).

A anemia nutricional, queda anormal das taxas de hemoglobina no sangue, 
é resultante da deficiência de ferro, vitamina B12 e ácido fólico. Outras causas de 
anemia incluem as doenças parasitárias como a malária e as verminoses, além das 
hemoglobinopatias hereditárias como a talassemia. A prevalência mundial de anemia 
na mulher grávida é de aproximadamente 40%, e em mais de 50% dos casos é por 
deficiência de ferro. Na Ásia, a anemia é a segunda causa de mortalidade materna, 
com incidência de 14% (MONTENEGRO; SANTOS; REZENDE-FILHO, 2015).

A gestação está associada a ajustes fisiológicos e anatômicos que acarretam 
acentuadas mudanças no organismo materno. O aumento do volume circulatório 
materno é uma das mudanças fisiológicas mais marcantes durante a gravidez, o 
qual pode alcançar até 50% do volume pré-gestacional na trigésima semana de 
gestação. Tal condição dificulta o diagnóstico correto da anemia, uma vez que a 
concentração da hemoglobina é alterada pela hemodiluição em diversos graus. 
Desta forma, adotam-se outros critérios para a conceituação e diagnóstico de 
anemia. Os índices corpusculares, principalmente o Volume Corpuscular Médio 
(VCM) não sofrem variações em relação ao volume plasmático e podem, então, ser 
tomados com tal finalidade. As anemias são classificadas em relação ao VCM em: 
microcíticas, normocíticas e em macrocíticas. A anemia ferropriva é a causa mais 
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comum das anemias microcíticas (ELERT; MACHADO; PASTORE, 2013).
Dentre os órgãos mais afetados por mudanças durante o período gestacional 

está o útero que sofre modificações de hipertrofia e dilatação, requerendo um 
aumento da vascularização pela necessidade de maior perfusão sanguínea. A 
placenta, aí implantada, devido ao aumento progressivo, passa a necessitar de 
um incremento correlato do fluxo sanguíneouteroplacentário com a evolução da 
gestação, o que demanda, também, um aumento do número de vasos sanguíneos 
(LOPES; FREITAS, 2015).

Há três tipos de anemia nutricional, caracterizados de acordo com o fator 
deficiente e responsável pela queda da hemoglobina: a anemia hipocrômica 
ferropriva, por deficiência de ferro; a anemia megaloblástica, por deficiência de ácido 
fólico; e a anemia perniciosa, pela deficiência de vitamina B12 (MONTENEGRO; 
SANTOS; REZENDE-FILHO, 2015).

O Ministério da Saúde do Brasil recomenda a suplementação universal de 
40 mg de ferro elementar e 5 mg de ácido fólico, uma hora antes das refeições, 
diariamente, a partir da vigésima semana de gestação em gestantes sem anemia 
(Hemoglobina - Hb ≥11mg/dL). Já em gestantes diagnosticadas com anemia leve 
a moderada (Hb <11g/dL e >8g/dL), recomenda-se a prescrição de sulfato ferroso 
em dose de tratamento de anemia ferropriva (120 a 240mg de ferro elementar/dia), 
de 3 a 6 drágeas de sulfato ferroso, via oral/dia, uma hora antes das principais 
refeições. Apesar dessa recomendação, existe a tendência de reduzir a quantidade 
de ferro profilático, seja pelo frequente abandono devido aos efeitos adversos, seja 
pela absorção reduzida do ferro com os esquemas diários e de altas doses (ELERT; 
MACHADO; PASTORE, 2013).

Os fatores de risco para a anemia ferropriva incluem: uma dieta deficiente 
em alimentos ricos em ferro (ostra, fígado, carne vermelha, camarão, cereais 
enriquecidos, feijão, linhaça); carente de facilitadores da absorção do ferro (suco de 
laranja e de limão, morango, brócolis, pimenta) e rica em alimentos que dificultam 
a absorção de ferro (soja, chocolate, café, chá); desordens gastrintestinais; 
hipermenorreia; pequeno intervalo interpartal e perda sanguínea após o parto 
normal (MONTENEGRO; SANTOS; REZENDE-FILHO, 2015).

A pobreza do quadro sintomático da anemia, faz com que as gestantes 
sintam-se pouco motivadas para tratar este problema, aliado aos efeitos colaterais 
provocados pelo uso oral de ferro, que produzem sintomas gastrointestinais como 
náuseas, cólicas abdominais, obstipação e/ ou diarréia, mais notáveis que o da 
própria anemia, sendo agravado pelo mal estar próprio do período. Assim, a 
fortificação de alimentos de consumo habituais traz nova perspectiva para o controle 
da anemia entre as gestantes. Embora intervenções dessa natureza surtam efeitos 
mais a longo prazo (NEME et al., 2017).
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O exame inicial para dá um diagnóstico dessas anemias é o hemograma, 
onde são avaliados os níveis de hemoglobina, a contagem de eritrócitos, os índices 
hematimétricos, RDW e no exame microscópico a morfologia das hemácias no 
sangue periférico. A partir dessas análises é possível classificar morfologicamente 
e fisiopatológicamente a anemia (RABELO et al., 2018).

Entre os inibidores da absorção do ferro, estão os polifenóis, fitatos, fosfatos 
e oxalatos. Os polifenóis são metabólitos secundários de origem vegetal, ricos em 
grupos hidroxil fenólicos que formam complexos insolúveis com ferro. Polifenóis de 
alto peso molecular — os taninos — presentes no chá e no café são os maiores 
inibidores da absorção de ferro dos alimentos. O cálcio, em pequenas quantidades, 
parece aumentar a absorção de ferro, mas grandes quantidades inibem sua 
absorção. Os fosfatos ligados ou não a proteínas formam complexos insolúveis com 
ferro e são os principais responsáveis pela baixa biodisponibilidade do ferro dos 
ovos, leite e derivados. Os fitatos, presentes em muitos cereais, inibem a absorção 
do ferro não-heme da dieta através da formação de complexo insolúvel de fitato di 
e tetra-férrico (MAGALHÃES et al., 2018).

A suplementação medicamentosa de ferro a partir da segunda metade da 
gestação é recomendada pelo Ministério da Saúde desde a década de 1980 e, em 
2005, tornou-se uma política pública de saúde com a implantação do Programa 
Nacional de Suplementação de Ferro, objetivando minimizar os prejuízos dessa 
doença para a saúde da mãe e da criança. Também em função das altas prevalências 
de anemia em todos os segmentos sociais, foi instituída, em 2004, a fortificação 
das farinhas de trigo e milho com ferro. Mesmo se tratando de ações simples para 
o combate à doença, sua efetividade pode ser dificultada por fatores de ordem 
geral, como questões políticas, administrativas, de planejamento e de gestão do 
Programa e situações pessoais da gestante como motivação. Os efeitos indesejados 
da suplementação, como náuseas, vômitos e diarreias também podem interferir na 
adesão da gestante (PIMENTA, 2016).

4 |  CONCLUSÃO

As anemias são consideradas um problema de saúde pública, tanto no Brasil 
como no mundo, afetando principalmente crianças, gestantes e mulheres em idade 
fértil, por isso se faz necessário estudos com o objetivo de verificar a prevalência, 
gravidade e a classe mais acometida para assim colocar em prática medidas 
corretivas e preventivas

A anemia pode ser considerada um importante agravo na gestação, causa de 
importante morbimortalidade materna e fetal em alguns países. O diagnóstico da 
anemia bem como seu tratamento e profilaxia devem ser considerados em todo 
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acompanhamento pré-natal.
Entende-se que para alcançar os resultados esperados na prevenção e 

controle da anemia, um dos fatores importantes é que haja um maior acesso a 
uma alimentação de qualidade, e para isso são necessárias medidas capazes de 
melhorar a condição socioeconômica das populações mais pobres.
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